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    APRESENTAÇÃO




    É urgente refletirmos o processo de ensino e aprendizagem da Matemática. As mudanças que acontecem no seio da sociedade nos chamam ao debate sobre o lugar desta disciplina. Sabemos que, ao mesmo tempo que a vida é um constante matematizar, temos, cada vez mais crianças e jovens que relatam medo, angústia e rancor com as práticas escolares que envolvem números.




    Tal fato, nos remete a uma discussão feita pelo grande Professor Júlio César de Mello e Sousa, cujo pseudônimo é Malba Tahan, que em seu livro Didática da Matemática, 1º volume, (1961, p. 34) relata:




    A Matemática aparece, a cada instante, na vida corrente para as necessidades comuns à quase totalidade dos homens, mas, muitas vezes, cada um deles tem, além disso, uma ferramenta a empregar, uma máquina a utilizar, um aparelho a pôr em marcha, sem falar dos especialistas construtores, arquitetos, engenheiros, marinheiros, etc., para os quais o uso profissional da Matemática tem um caráter permanente; [...]. A Matemática intervém mesmo para apaziguar a dor humana; o médico emprega-a no cálculo das dosagens, o bacteriologista na contagem dos micróbios e o cirurgião na forma de suas intervenções e na disposição dos pensos. (Grifo meu)




    Tomando tais reflexões, compreendemos o quão a Educação Matemática se torna importante e necessária para que nossas escolas acolham e valorizem as práticas matemáticas advindas da vida em sociedade. Um ensino robusto da Matemática (conceitos, normas, regras, formalizações, ...) exige a valorização dos aspectos sociais, culturais, políticos e econômicos daqueles que dele participam. Ao mesmo tempo, há que se reconhecer que aspectos afetivos e cognitivos são fundamentais para a construção do conhecimento, pois as crenças, as concepções e as vivências são inerentes ao ser humano. Acrescente-se ao debate a importância da nossa capacidade, enquanto educadores e educadoras, de selecionar os melhores recursos e estratégias para os cenários de abordagem da Matemática.




    O Brasil tem muito o que fazer em prol do ensino da Matemática, pois os números apontam que a maioria esmagadora dos jovens que concluem a Educação Básica, sai com conhecimentos elementares que não lhes permitem a vivência plena das condições de cidadania. Isso posto, somos chamados a fomentar, participar e difundir práticas que mitiguem as mazelas do analfabetismo matemático.




    É nesse quadro de multiplicidade de desafios e possibilidades que esta obra se insere com o propósito de possibilitar e/ou instigar apropriações, reflexões e debates em torno de questões caras à Educação Matemática, contemplando propostas de ensino que dialogam com o “chão da escola”.




    Os capítulos presentes neste livro abrangem uma variedade de práticas e reflexões relacionadas ao ensino da Matemática, apresentadas pelos seus respectivos autores e autoras. Essas contribuições buscam aprofundar a democratização da aprendizagem e fomentar a dialogicidade nas interações entre professores e estudantes. Cada capítulo oferece uma perspectiva única e valiosa, contribuindo para a ampliação do conhecimento e para a promoção de experiências de ensino mais inclusivas e participativas.




    Desse modo, levando em consideração as abordagens e perspectivas adotadas pelos autores e pelas autoras a obra se divide em seis capítulos que se complementam entre si.




    No primeiro capítulo, intitulado “Da visualização geométrica à trigonometria: observando matematicamente as fachadas de edificações na cidade de Serra Azul de Minas, MG”, Hamilton César da Silva Filho, Silvia Swain Canôas e Niusarte Virginia Pinheiro apresentam uma abordagem na qual exploram o estudo da trigonometria. Eles buscam chamar a atenção para a visualização geométrica por meio das fachadas de edificações na cidade de Serra Azul de Minas, MG, destacando a relevância desse enfoque para os estudantes do Ensino Médio. As análises conduzidas pelos autores indicam a constatação de que teoria e prática são inseparáveis. Destaca-se a ideia de que a Matemática vai além de simples números, ela estimula uma abordagem em contexto. Essa perspectiva ressalta a importância de integrar a teoria matemática com a aplicação prática, proporcionando uma compreensão mais holística e significativa para os estudantes.




    Em seguida, no capítulo intitulado “Investigando a própria prática: a Educação Financeira e a oficina pedagógica como temáticas de estudo”, Nathália Stockler Fialho Soares e Niusarte Virginia Pinheiro apresentam uma reflexão sobre a prática da primeira autora. O foco da análise é como a utilização da oficina pedagógica pode contribuir para o ensino e a aprendizagem de conceitos relacionados a juros, empréstimos e amortização, sob a perspectiva da Educação Financeira. Os autores destacam a necessidade de aulas inovadoras, onde, com a mediação do professor de Matemática, os alunos e alunas tenham a oportunidade de construir e desenvolver atividades de maneira interdisciplinar, conectando os conteúdos matemáticos às suas experiências cotidianas. Essa abordagem prática e dialógica busca proporcionar uma aprendizagem sólida e alinhada com a realidade dos(as) estudantes, especialmente no contexto da educação financeira.




    No terceiro capítulo, intitulado “Uma proposta lúdica para o ensino da Geometria Espacial no Ensino Médio por meio de materiais manipuláveis”, Raquel de Jesus e Mauro Lúcio Franco visam apresentar uma proposta lúdica chamada “Oficina de Poliedros de Jujubas”. Essa oficina foi desenvolvida para alunos e alunas do 2º ano do Ensino Médio em uma escola na cidade de Teófilo Otoni, MG. A proposta visa explicitar as contribuições da utilização de materiais manipuláveis no ensino e aprendizagem da Geometria, com foco específico no estudo dos Poliedros e da Fórmula de Euler. As conclusões destacam que a utilização desses materiais manipuláveis possibilita estabelecer uma conexão entre a Matemática concreta e a Matemática abstrata. Isso evidencia a importância do uso de abordagens lúdicas e materiais tangíveis para facilitar a compreensão de conceitos geométricos.




    Em investida de viés reflexivo, Athaíse Ferreira da Silva e Felismina Dalva Teixeira Silva no capítulo intitulado “Oficina para o ensino de Matemática: o olhar docente”, empreendem uma análise crítica de uma oficina pedagógica destinada a alunos e alunas do 1º ano do ensino médio, com o foco no conteúdo de probabilidade. O objetivo central deste trabalho é promover uma reflexão sobre a prática pedagógica, reconhecendo que, sem questionamentos regulares sobre a prática no dia a dia, o conhecimento sobre ela permanece limitado. O estudo realizado em sala de aula destaca a relevância das oficinas pedagógicas como catalisadoras na construção de teorias que emergem das práticas, transformando o ambiente de ensino em um espaço de produção de conhecimento. Além disso, o capítulo ressalta a importância do pensamento reflexivo, que possibilita o docente a examinar criticamente sua própria prática. Esse processo reflexivo não apenas proporciona a perspicácia sobre o lugar das estratégias pedagógicas, mas também preparar os educadores e educadoras a se tornarem agentes mais conscientes e ativos na promoção da aprendizagem dos estudantes.




    Com a perspectiva de uso das Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação no contexto escolar, Cláudison Marques de Sousa e Rogério Starich Silva apresentam em “Ensino de probabilidade por meio de mídias rápidas de redes sociais” uma abordagem inovadora no contexto escolar, particularmente utilizando a rede social TikTok. O trabalho propõe uma perspectiva de aplicação de conceitos de probabilidade por meio desta plataforma de mídia rápida. A execução prática dessa proposta ocorreu por meio de uma conta na rede social chamada “Matemática na Pr@tica”. Os participantes foram os usuários atingidos pelas hashtags “fy”, “fyp”, “foryoupage”, “para você”, “matemática”, “probabilidade” e “matemática na prática”. Foram criados cinco vídeos curtos, abordando temas como Probabilidade na Medicina, Probabilidade no Alvo, Probabilidade Condicional, Probabilidade de Estar Vivo e Probabilidade Mega-Sena. Os resultados obtidos destacam que as mídias rápidas de redes sociais, como o TikTok, têm o potencial de alcançar resultados didáticos importantes relacionados à aprendizagem da probabilidade. Essa abordagem reconhece a repercussão positiva das tecnologias no envolvimento dos(as) estudantes na construção de conceitos matemáticos, tornando a aprendizagem mais dinâmica.




    No encerramento do livro, Mayra Navarro Rodrigues e Mauro Lúcio Franco compartilham os resultados de sua pesquisa em “Explorando os sólidos geométricos e suas planificações com o uso da realidade aumentada”. O estudo foi realizado em colaboração com uma professora que leciona para duas turmas do 1º ano do Ensino Médio em uma escola pública de Teófilo Otoni, MG, com o objetivo central de auxiliar na elaboração e aplicação de uma oficina utilizando o aplicativo Calculadora Gráfica GeoGebra 3D para o ensino de Geometria Espacial. A investigação começou com um estudo para construir o embasamento teórico do trabalho, abordando temas como o ensino de Matemática e o papel das Tecnologias de Informação e Comunicação, em especial, com o uso da realidade aumentada. A pesquisa também explorou conceitos geométricos, relacionou aspectos históricos e discutiu as dificuldades enfrentadas no ensino desse campo curricular. Esse enfoque prático e reflexivo proporciona uma perspectiva valiosa sobre o uso da tecnologia no ensino de Geometria Espacial, aproximando os estudantes da construção dos conceitos necessários.




    Assim, “Matemática e docência: diálogos com a educação básica” é uma obra que possibilita reflexões caras aos que lidam com o processo de ensino e aprendizagem da Matemática. Fica o convite à leitura, pois esta é uma oportunidade ímpar para refletirmos a democratização do acesso à aprendizagem de qualidade dos conceitos matemáticos.




    A leitura desta obra se revela como um convite à introspecção, oferecendo reflexões sobre as práticas docentes, as abordagens pedagógicas e os desafios enfrentados na sala de aula de Matemática na contemporaneidade. Ao se engajar com as análises apresentadas, educadores e educadoras podem aprimorar suas estratégias de ensino, contribuindo assim para a construção de um ambiente de aprendizagem dialógico e colaborativo.




    Portanto, é recomendado que todos os interessados na luta pela melhoria do ensino da Matemática explorem esta obra, pois ela não apenas fornece subsídios para o nosso desenvolvimento profissional, mas também inspira um compromisso renovado com a promoção da aprendizagem sólida dos conteúdos matemáticos, reforçando, assim, a militância contínua sobre a inclusão e a cidadania plena.




    Boa leitura!




    Prof. Dr. José Fernandes da Silva




    Instituto Federal de Minas Gerais




    (IFMG), Campus São João Evangelista
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    INTRODUÇÃO




    Este estudo foi realizado com o objetivo de apresentar algumas possibilidades de aplicações práticas da trigonometria, utilizando fachadas de edificações. Entendem-se por fachadas de edificações tudo aquilo que compõe a área visível das faces de um imóvel, o que resulta num conjunto visível harmonioso. Para os fins desta experiência foram consideradas as fachadas de edificações externas.




    Muitas vezes, os(as) estudantes nos perguntam: onde vou usar essas fórmulas? Na tentativa de responder a esse tipo de questionamento, esclarecemos as ideias matemáticas que estão sendo construídas por eles, especialmente para dar respostas a esses porquês, contribuindo, desse modo, para o desenvolvimento de um olhar mais crítico sobre os conhecimentos.




    Nesta perspectiva, o primeiro autor deste trabalho, professor de Matemática do Ensino Médio da rede pública estadual, orientado pela segunda e a terceira autoras, planejou e desenvolveu uma aula inédita, ou seja, que nunca foi executada, principalmente, do ponto de vista da estratégia pedagógica, para fins de construção do Trabalho de Conclusão do Curso da Pós-graduação lato sensu, Especialização em Ensino de Matemática para o Ensino Médio: Matem@tica na pr@tica, ofertado pela Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri (UFVJM).




    Para criação da aula inédita, o estudante-professor “[...] tem liberdade para escolher o tema e planejar sua aplicação, desde que o assunto esteja conectado com o planejamento anual de seu curso” (BRASIL, 2013, p. 13). Além disso, deve usar alguma estratégia pedagógica ainda não experimentada. Trata-se de testar uma metodologia que promova a integração teoria-prática no processo de ensino-aprendizagem de conteúdos matemáticos. Esta é uma questão importante porque




    O valor da teoria se revela no momento em que esta é transformada em prática. No caso da educação, as teorias se justificam na medida em que seu efeito se faça sentir na condução do dia-a-dia na sala de aula. De outra maneira, a teoria não passará de tal, pois não poderá ser legitimada na prática educativa. (D’AMBRÓSIO, 1986, p. 43)




    Assim, para atender aos requisitos exigidos pelo referido curso, a aula foi elaborada com o objetivo de observar fachadas de edificações na cidade de Serra Azul de Minas, MG, visualizando e analisando figuras geométricas presentes nessas construções, de forma a levar à compreensão da importância do estudo de trigonometria e sua aplicação no mundo real.




    Para alcançar o objetivo proposto, elegemos a seguinte pergunta diretriz: como a identificação e a análise de figuras geométricas em fachadas de edificações podem contribuir para a aprendizagem significativa de trigonometria?




    Considerando o contexto estudado, organizamos este trabalho, inicialmente, a partir da discussão, em linhas gerais, do referencial teórico, a Teoria da Aprendizagem Significativa (AUSUBEL, 1963). Em seguida, apresentamos os procedimentos metodológicos, as discussões a respeito da execução e resultados da aula inédita e, por fim, as considerações finais.




    O ENSINO DE TRIGONOMETRIA À LUZ DA TEORIA DA APRENDIZAGEM SIGNIFICATIVA




    A teoria da aprendizagem significativa, cunhada por Ausubel (1963), caracteriza-se pela interação que se estabelece entre os conhecimentos prévios e os novos na estrutura cognitiva do sujeito que aprende. Mas essa interação não é nem literal e nem arbitrária. “Nesse processo, os novos conhecimentos adquirem significado para o sujeito e os conhecimentos prévios adquirem novos significados ou maior estabilidade cognitiva”. (MOREIRA, 2012, p. 2)




    O conhecimento prévio é, na visão de Ausubel, a variável isolada mais importante para a aprendizagem significativa de novos conhecimentos. Isto é, se fosse possível isolar uma única variável como sendo a que mais influencia novas aprendizagens, esta variável seria o conhecimento prévio, os subsunçores já existentes na estrutura cognitiva do sujeito que aprende. (MOREIRA, 2012, p.7)




    Basicamente, a aprendizagem significativa é construída a partir dos conhecimentos prévios que o sujeito aprendente já possui, ou seja, os subsunçores, conforme Ausubel (1963). Dessa forma, “quanto mais conexões entre conhecimentos estiverem presentes dentro da mente humana, mais complexa é a estrutura cognitiva e, consequentemente, as chances da aprendizagem ser significativa para este indivíduo se torna maior”. (BIASOTTO; FIM e KRIPKA, 2020, p. 83191)




    Para que a apropriação de novos conceitos ocorra em um processo de aprendizagem significativa, é preciso haver interação entre uma ideia-âncora por meio de organizador prévio com uma nova.




    Um organizador prévio, nas palavras de Moreira (2012, p. 11), consiste em “[...] um enunciado, uma pergunta, uma situação-problema, uma demonstração, um filme, uma leitura introdutória, uma simulação, ou seja, um método que aproxime o indivíduo do conceito subsunçor adequado para ancorar um novo conceito”.




    Dessa forma, para trazer à tona os conhecimentos prévios relevantes já apropriados, Ausubel (1963) defende que sejam utilizados materiais potencialmente significativos, os quais denomina de organizadores prévios. O autor destaca, ainda, “a importância da linguagem nos processos de ensino e de aprendizagem, pois é ela quem promove o intercâmbio de ideias e conceitos os quais são a base da Aprendizagem Significativa”. (BIASOTTO; FIM e KRIPKA, 2020, p. 83190)




    Conforme teoria de Ausubel, essencialmente, para que ocorra a aprendizagem significativa, são necessárias três condições.




    A primeira delas é que o estudante esteja disposto a aprender. A dificuldade já começa por aí. O papel do professor, nesse caso, é tornar o conteúdo atrativo, fazendo com que o estudante esteja predisposto a aprender. A segunda condição é que o material utilizado deve ser potencialmente significativo, ou seja, deve possibilitar o resgate de conhecimentos prévios, bem como deve motivar o estudante pela aprendizagem. E por fim, a terceira condição é que devem existir conceitos subsunçores em sua estrutura cognitiva, que sejam adequados para possibilitarem que ocorra a aprendizagem significativa. (BIASOTTO; FIM e KRIPKA, 2020, p. 83193)




    Contudo, a dita aprendizagem mecânica é a que mais acontece na escola, isto é, “[...] aquela praticamente sem significado, puramente memorística, que serve para as provas e é esquecida, apagada, logo após. Em linguagem coloquial, a aprendizagem mecânica é a conhecida decoreba, tão utilizada pelos alunos e tão incentivada na escola”. (MOREIRA, 2012, p. 12)




    Não raro, no ensino de Matemática, nos deparamos com aulas nas quais são utilizadas estratégias de ensino que não favorecem a aprendizagem pelo(a) aluno(a) de forma significativa. Biasotto; Fim e Kripka, (2020, p. 83191) esclarecem que quando “[...] o estudante recebe passivamente novas informações, as quais não o oportunizam resgatar e realizar novas conexões cognitivas, conduzem à ocorrência da aprendizagem mecânica”.




    Pelo exposto, embasamo-nos na Teoria da Aprendizagem Significativa de Ausubel (1963) para desenvolver a aula inédita com a temática trigonometria, para fins de construção do TCC do já mencionado Curso de Especialização.




    Apesar de sua importância, em muitas situações, a trigonometria é apresentada desconectada das aplicações importantes do cotidiano dos(as) estudantes. Na atualidade, encontramos seus conceitos presentes nas telecomunicações, na música, na determinação de distâncias entre estrelas, na medicina, na física, na sociologia e em muitas outras áreas científicas. Como tal, o seu estudo é indispensável para engenheiros, físicos, profissionais da área de tecnologia e muitos outros.




    Nossa motivação para abordar a trigonometria à luz da teoria da aprendizagem significativa está na crença da importância de ensinar a Matemática respondendo ao por quê da necessidade desse conhecimento na vida cotidiana das pessoas.




    Desde épocas muito remotas, quando começou a erguer casas para se abrigar, o homem sentiu a necessidade de construir ângulos retos para verificar se as paredes estavam no esquadro, isto é, perpendiculares ao chão. Atualmente, há instrumentos apropriados para isso, mas não foi sempre assim. A geometria tem a ver com tudo isso, ou seja, sobre como podemos observar algumas situações. Seria impossível medir a distância da Terra à lua, porém, com a trigonometria se torna simples. Um engenheiro precisa saber a largura de um rio para construir uma ponte; o trabalho dele é mais fácil quando ele utiliza os recursos trigonométricos. Um cartógrafo precisa saber a altura de uma montanha, o comprimento de um rio, etc. Sem a trigonometria ele demoraria anos para desenhar um mapa. (BOYER,1996; EVES,1997).




    A palavra trigonometria vem do grego tri + gonos + metron, que significa três + ângulos + medida, e que se refere a medidas de três ângulos. O primeiro passo na longa caminhada da trigonometria é ter conhecimento do triângulo.




    O triângulo é uma figura geométrica que ocupa o espaço interno limitado por três segmentos de retas concorrentes dois a dois, em três pontos diferentes, ou seja, é um polígono de três lados e, consequentemente, três ângulos e a soma de seus ângulos internos corresponde a 180° graus. (PIRES, 2016, p. 45)




    Para realizar o estudo de trigonometria com estudantes do Ensino Médio, optamos por explorar as relações métricas no triângulo retângulo, aqui colocadas como organizador prévio à visualização geométrica em fachadas de edificações na cidade de Serra Azul de Minas, MG.




    A AULA INÉDITA: DO PLANEJAMENTO A DISCUSSÃO DOS RESULTADOS




    A aula foi executada na Escola Estadual Ângelo de Miranda, localizada na cidade de Serra Azul de Minas, no Vale do Jequitinhonha, no nordeste do estado de Minas Gerais. Ao todo, participaram dessa aula, 30 estudantes do segundo ano do Ensino Médio. O objeto de estudo foi a exploração das relações métricas no triângulo retângulo identificadas nas edificações com a formalização de cálculos matemáticos, utilizando o Teorema de Pitágoras, envolvendo os conceitos de seno, cosseno e tangente.




    Os(as) estudantes que participaram dessa aula residem na zona rural do município de Serra Azul de Minas e se deslocam todos os dias para estudar no perímetro urbano, utilizando, para esse fim, o transporte escolar público.




    Para essa aula, foram previstos os seguintes objetivos específicos:




    • identificar figuras de triângulos retângulos em fachadas das edificações;




    • medir triângulos retângulos nas fachadas de edificações com auxílio de uma trena;




    • aplicar o Teorema de Pitágoras para identificar tamanhos dos lados e ângulos.




    Para o desenvolvimento deste estudo, os(as) discentes utilizaram os seguintes recursos: caderneta de campo para as anotações, trena para a medição das fachadas, lápis, caneta e borracha.




    Ao todo, foram utilizadas 10 aulas de 50 minutos para a execução do trabalho, sendo três para a exposição da ideia, a adesão pelos alunos(as), a discussão e o planejamento coletivo; três práticas ou aulas de campo e discussões sobre o que ocorreu em campo, e quatro para a análise dos dados recolhidos em campo, cálculos, comentários e esclarecimentos de dúvidas.




    Inicialmente, buscamos despertar ao máximo o interesse dos(as) discentes para a compreensão da importância e da percepção da aplicação prática das métricas por meio da observação e da análise de fachadas de edificações da cidade.




    Em seguida, apresentamos e discutimos exemplos de fachadas de edificações antigas e modernas para os estudantes. Abaixo algumas das imagens que foram utilizadas para que eles visualizassem o conjunto de figuras nos formatos dessas construções, desde tempos remotos aos dias atuais, e pudessem analisar as possibilidades e a importância da aplicação prática da geometria.




    Figura 1: Pirâmides Nubia. Sítio arqueológico de Meroé, Sudão.




    

      [image: Igreja de pedra  Descrição gerada automaticamente com confiança média]
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    Figura 2: Pirâmide de Cestia. Roma, Itália.
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    Figura 3: Fachada de casa.
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    Figura 4: Fachada de casa.
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    A próxima etapa consistiu na realização de uma aula de campo, na qual professor e estudantes andaram pelas ruas da cidade de Serra Azul de Minas com a finalidade de visualizar a geometria nas fachadas das edificações. Nesse momento, observamos o interesse, a participação, o envolvimento e a interação dos(as) discentes tanto com o docente como entre os pares.




    Apesar de já ter um roteiro programado para observação, os estudantes foram além, comentaram sobre as diferenças das formas geométricas das construções, como o fato de algumas casas terem telhados, outras não; as fachadas, o contorno das portas e janelas; a altura e a inclinação das rampas; a quantidade de degraus; o calçamento; os revestimentos; as entradas das garagens e outras.




    Diante das observações e dos comentários dos(as) discentes, foi possível associar as imagens com as formas geométricas das edificações, como, por exemplo, se traçarmos uma linha diagonal em uma janela retangular, obteremos quantos retângulos? Em um bloquete hexagonal (seis lados) seria possível encontrar quantos triângulos? Neste momento não foi informado o número de triângulos e alguns alunos encontram seis, outros quatro, 16 e assim por diante. Chegaram à conclusão de que poderiam encontrar infinitos triângulos com diferentes medidas. Também conseguiram observar um ângulo reto nas formas das edificações e fachadas, momento no qual foi possível discutir sobre o Teorema de Pitágoras, a aplicação e a relação seno, cosseno e tangente.




    Muito interessados, todos participaram ativamente da aula de campo, medindo, anotando, observando, indagando. Os próprios estudantes realizaram medições nas fachadas das edificações para utilização nas próximas etapas do estudo. Assim, percebemos que o estudo atingiu o objetivo previsto, pois foram capazes de relacionar a teoria com a prática. Dado o envolvimento com a atividade e o entusiasmo dos estudantes, ao final da aula de campo eles não queriam retornar para a sala de aula.




    Nas etapas seguintes, o trabalho ocorreu em sala de aula. Inicialmente, expusemos as figuras observadas no campo para a turma e, a partir delas, realizamos atividades com as fotos mostrando as relações métricas no triângulo retângulo e utilizando o Teorema de Pitágoras, ou seja, os alunos tiveram a oportunidade de perceber e associar a teoria às imagens reais observadas em campo, conforme Figuras 5 e 6 a seguir.




    Figura 5: Fachada da Câmara Municipal de Serra Azul de Minas, MG
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    Fonte: Autoria do primeiro autor (2022).




    Figura 6: Fachada do prédio da Copasa. Serra Azul de Minas, MG
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    Fonte: Autoria do primeiro autor (2022).




    Utilizando um projetor multimídia, ou datashow, o próximo passo consistiu na projeção das imagens para a identificação de triângulos pitagóricos (retângulos) e ângulos, conforme Figura 7, de forma que toda a turma pudesse reconhecê-los na foto tirada em campo.




    Após análises das imagens de campo, os alunos foram orientados a procurar nelas triângulos retângulos para, em seguida, identificar hipotenusas e catetos.




    Após análise das imagens e identificação dos triângulos retângulos, os(as) alunos(as) foram orientados a localizar nelas hipotenusas e catetos. Em seguida, no quadro, desenhamos as mesmas figuras para fazer os cálculos aplicando o Teorema de Pitágoras. Dessa forma, os estudantes puderam comprovar que as relações métricas no triângulo retângulo estavam de acordo com o que havia sido observado em campo, ou seja, não eram apenas números e letras em um quadro branco, mas, sim, projeções do mundo real.




    Passamos, em seguida, para a formalização do conteúdo utilizando as medições realizadas na aula de campo para aplicar as fórmulas, calcular operações e fazer transformações utilizadas para descobrir seno, cosseno e tangente.




    Figura 7: Exemplos de cálculos resolvidos em sala de aula
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    Fonte: Autoria do primeiro autor (2022)




    Em seguida passamos ao estudo de seno, cosseno e tangente, conforme Figuras 5 e 6, reconhecendo o triângulo retângulo, os ângulos agudos da rampa e do telhado.




    Utilizando as imagens e medições colhidas na aula campo, foram desenvolvidas atividades para aprofundar os conhecimentos sobre trigonometria, conforme exemplos ilustrativos a seguir.




    Exemplo 1: Analisando a Figura 5, encontre o tamanho da rampa e o seu grau de inclinação.




    Para encontrarmos o tamanho da rampa, aplicamos o Teorema de Pitágoras, já que temos um triângulo retângulo e conhecemos os valores de seus catetos.




    TEOREMA DE PITÁGORAS
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    a = largura




    b = altura da rampa




    c = tamanho da rampa ( diagonal)




    - Aplicando teorema :
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    Concluímos que a distância do tamanho da rampa é 3,23 m.




    Agora, encontraremos o grau de inclinação, ou seja, angulação de σ. Em relação ao ângulo σ, temos o cateto oposto e o cateto adjacente, e desenvolvemos da seguinte maneira:
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